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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho está vinculado ao projeto de pesquisa Inibições, sintomas e 
angústias: atualizando o mal-estar (CONSEPE, 098/2020), coordenado pelo Prof. Dr. 
Rogério de Andrade Barros, e tem por objetivo investigar a emergência dos chamados 
“novos sintomas” na contemporaneidade, a partir de sua articulação com o conceito de 
sinthoma, desenvolvido por Lacan em seu último ensino. Busca-se compreender de que 
maneira a falha da função simbólica na atualidade e o declínio do significante Nome-do-
Pai afetam a relação do sujeito com o corpo e com o gozo, provocando um reordenamento 
das formas de manifestação do mal-estar psíquico. 

Diante de um cenário marcado pela inconsistência do grande Outro (Laurent, 
2001), observa-se que os sintomas contemporâneos apresentam falha de se inscreverem 
no campo do sentido, como ocorria nos quadros de neuroses clássicas, mas comparecem 
na dimensão do real do corpo: anorexia, bulimia, toxicomanias, automutilações e outras 
expressões sintomáticas que prescindem da palavra e da metáfora. Nesta direção, o estudo 
parte do pressuposto de que o sujeito moderno encontra dificuldades em fazer laço social, 
estando frequentemente capturado por formas autísticas de gozo, tornando o corpo o 
principal locus de manifestação do mal-estar (Smadja, 2022). 

Desta maneira, fixa-se no corpo um gozo não simbolizável, que exige novas 
formas de amarração. É neste ponto que a noção de sinthoma ganha destaque, como 
suplência ao Nome-do-Pai e possibilidade de estabilização subjetiva, ancorada em uma 
invenção singular do sujeito frente ao Real (Lacan, 1975-76/2007). 
 
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA  

Trata-se de uma pesquisa de caráter teórico e qualitativo, desenvolvida a partir do 
referencial psicanalítico, com base na articulação conceitual entre os textos de Sigmund 
Freud, Jacques Lacan, bem como de autores contemporâneos que se orientam pela 
psicanálise lacaniana. A abordagem é bibliográfica (Cervo; Bervian, 1983), utilizando-se 
de obras e artigos científicos que discutem o mal-estar na civilização, o estatuto do corpo, 
os novos sintomas e o conceito de sinthoma. 

  



 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO 

A partir da investigação proposta, compreende-se que o sintoma, inicialmente 
concebido como uma formação do inconsciente resultante de repressão e recalque, sofre 
deslocamentos teóricos significativos ao longo da obra de Freud, culminando em 
formulações sobre a constituição do Eu e do corpo (Freud, 1923/1996). Em Lacan (Lacan, 
1957-58/1999), observa-se uma reconfiguração do sintoma como mensagem cifrada e 
posteriormente apresenta-se o conceito de sinthoma com th, entendido como uma 
invenção singular que permite ao sujeito sustentar-se frente ao real do gozo (Lacan, 1975-
76/2007). 

Na contemporaneidade, a partir do estudo das neuroses atuais (Freud, 1926/2014), 
o sintoma perde seu valor de metáfora e se apresenta como índice de uma falha na função 
simbólica. Esta mudança está diretamente relacionada à inconsistência do Outro e à 
hegemonia do discurso do mestre capitalista (Laurent, 2001), que promove um empuxo 
ao gozo sem limites, desvinculado do desejo e da Lei. Assim, o sujeito moderno não 
consegue simbolizar seu mal-estar e recorre ao corpo como lugar de expressão direta do 
sofrimento psíquico. 

Neste contexto, o sinthoma aparece como uma possibilidade de amarração, fora 
da lógica da significação fálica, operando como suplência à função paterna, permitindo 
uma estabilização subjetiva que não passa necessariamente pela cura, mas por uma 
invenção singular do sujeito com seu gozo (Miller, 1998). Tal perspectiva aponta  para a 
ética da psicanálise e seus objetivos clínicos, que passam a se orientar não mais pela 
dissolução do sintoma, mas pela possibilidade de saber fazer-se um com ele. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 

A pesquisa aponta que os novos sintomas não apenas refletem  transformações 
sociais e simbólicas da contemporaneidade, como exigem da psicanálise uma escuta 
atenta às novas formas de sofrimento. A aposta no sinthoma como operador clínico 
permite pensar em saídas possíveis frente à ausência de sentido e à falência da metáfora 
paterna. A função do analista, neste contexto, desloca-se da interpretação para o 
acompanhamento da invenção e da histerização do discurso, sustentando uma clínica que 
se dá no nível do um por um, fora das normatividades generalizantes de modelos 
sindrômicos. 

Conclui-se, então, que diante da clínica do consumo, clínica do excesso (Tarrab, 
2005; Cosenza, 2024), a psicanálise oferece uma via de resistência ao imperativo de gozo 
promovido pelo discurso capitalista, por meio da construção de um saber-fazer com o 
sintoma, que permita ao sujeito criar uma forma de laço com o Outro singular e possível. 
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